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DÁ-ME TUA MÃO  

 

 

Dá-me tua mão: eu te levarei para veres por onde andei. Vou mostrar o 

vazio que visitei, sem odiar nada, sem amar nada. Vou contar sobre como, 

imóvel, passei por minh’alma. Doeu tanto que fui buscar-te em minha 

lembrança, e toda vez que chegavas, naquele instante tudo desaparecia, a 

vida estava resolvida. Dá-me tua mão, para que eu tenha coragem de me 

enfrentar.  
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GENTE  

 

 

Sou apaixonada por gente, gente homem, gente mulher, gente próspera e 

gente tacanha, afinal é nas gentes que a gente vê o que falta na gente: o 

humor, a simplicidade e a verdade de encarar a vida com a coragem que 

somente alguns bichos mostram diante da vontade 

Gente que sonha, que chora e que tem outras histórias para contar além 

daquelas cheias de audácia heroica 

Gosto de gente que desmorona, quando esbarra em muros ou em lugares 

que não consegue transpor com a força da vontade; que  levanta e 

simplesmente segue, sem ficar buscando o sentido da vida em cada tropeço 

Gente que sabe que sempre tem uma escolha, e mesmo quando vive a 

vida  morna, responsabiliza-se por isso 

Gente que não me diga que as coisas darão certo um dia, mas que corre 

riscos de ficar completamente em paz e à vontade com a vida como ela é 

neste exato momento 

Gente que compartilha comigo sua solidão,  que conhece minha solitude e 

minha angústia de pertencer  

Gente que não me diz sim para tudo, mas que me desafia a buscar o que 

quero, mesmo que o que quero destrua o que já sou 

Gente que me permita a pausa e o entusiasmo para ir embora sempre que 

for necessário, e de voltar sempre que sinto falta; gente que profundamente 

sabe a falta que me faz, quando tudo silencia.  


